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A quem, como eu, pensa que 
ainda podemos ser melhores. 
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Apresentação 
 

 

A poesia é assim: imortal, sempiterna. Trama palavras justas 
na singularidade universal de vocábulos enxutos, que exprimem 
quase todos os sentimentos. Suas metamorfoses sobreviveram 
aos testes do tempo, adaptaram-se, forjaram-se nupérrimas na 
contemporaneidade das épocas. Nasceram, alegadamente, dos 
contos sumérios no Épico de Gilgamesh; desfrutaram aventuras 
gregas e troianas nas odisseias de Homero. Cederam 
penitências ao purgatório de Dante, tornaram-se feudais nos 
coloquialismos medievais de Chaucer. Renderam-se aos sonetos 
de Shakespeare e o Paraíso Perdido de Milton, mais tarde, relen-
tando-se nos romances vitorianos de Allan Poe e Walt Whitman. 
Não obstantes, açucaram-se nas linhas de Neruda, puseram-se 
melancólicas em Cecilia Meirelles e modernizaram-se em 
Drummond ‒ sem preocupações métricas, sem pedantismos e 
erudições. 

Nesta obra, Nadja Abdo congrega, em palavras pinceladas, 
todas as facetas que a poesia oferece ao leitor. Esperança 
comedida, críticas aguçadas ao ser humano e abstência da lógica 
são os temas principais dos poemas, alicerceados por estrofes 
coadjuvantes e rimas episódicas, pertinentes. Uma leitura re-
flexiva, extemporânea, que não só surpreenderá o legente, como 
o convidará a refletir sobre as metáforas da vida. 
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Aqui, 
poemas em interlúdios  
livres ou rimados 
a verter impressões 
em cinco dimensões 
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Encruzilhada 
 
 
 
De onde vens  

criatura errante 

sério semblante? 

 

Para onde vais  

assim cautelosa 

tão misteriosa? 

 

Teu vago caminhar  

carrega medo 

supõe perigo… 

 

À direita matagal 

à esquerda pantanal 

à frente aluvião  

 
Alguém a estender a mão?  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


